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OPAÍSQUEMATA A SUAHISTÓRIA

APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes

LEIA SOBREOMAISANTIGO
FÓSSILHUMANODOBRASIL

PÁGINA 14

DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.

PÁGINA 15
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Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
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de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
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“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.
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e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes

LEIA SOBREOMAISANTIGO
FÓSSILHUMANODOBRASIL

PÁGINA 14

DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes

LEIA SOBREOMAISANTIGO
FÓSSILHUMANODOBRASIL

PÁGINA 14

DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes

LEIA SOBREOMAISANTIGO
FÓSSILHUMANODOBRASIL

PÁGINA 14

DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.

PÁGINA 15

GERAIS
ESTADO DE MINAS ● T E R Ç A - F E I R A , 4 D E S E T EM B RO D E 2 0 1 8 ● E D I TO R : Ro n e y G a r c i a ● T E L E F O N E S : ( 3 1 ) 3 2 6 3 - 5 2 4 4 / 3 2 6 3 - 5 1 0 5 ● E -M A I L : g e r a i s . em@ua i . c om . b r Wha t s A p p : ( 3 1 ) 99508-4155

13

JA
IR
AM

AR
AL
/E
M
/D
.A
PR
ES
S

OPAÍSQUEMATA A SUAHISTÓRIA

APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes

LEIA SOBREOMAISANTIGO
FÓSSILHUMANODOBRASIL

PÁGINA 14

DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes
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DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes

LEIA SOBREOMAISANTIGO
FÓSSILHUMANODOBRASIL

PÁGINA 14

DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes
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DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes
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DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes

LEIA SOBREOMAISANTIGO
FÓSSILHUMANODOBRASIL

PÁGINA 14

DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes

LEIA SOBREOMAISANTIGO
FÓSSILHUMANODOBRASIL

PÁGINA 14

DEFICIÊNCIA
CONFIRMADA

Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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OPAÍSQUEMATA A SUAHISTÓRIA

APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes
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DEFICIÊNCIA
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Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes
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Nenhum estado brasileiro
atinge a meta de 4,7 no Índice
de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Minas
fica com 3,9 no ensino médio e
recua no fim do fundamental.
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LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes
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OPAÍSQUEMATA A SUAHISTÓRIA

APÓS INCÊNDIO QUE CONSUMIU RICO ACERVO DOMUSEU NACIONAL, NO RIO, MP E GOVERNO
DE MINAS ANUNCIAM FISCALIZAÇÃO. INSTALAÇÕES PEDEM SOCORRO EM CIDADES MINEIRAS

LIÇÕES DAS CINZAS

ACERVO DA PUC
DESTRUÍDO

Em 22 de janeiro de 2013, o
fogo destruiu parte do acervo do
Museu de Ciências Naturais da
PUC Minas, no Bairro Coração
Eucarístico, na Região Noroeste
de Belo Horizonte. As labaredas
atingiram o segundo andar do
prédio e queimaram,
principalmente, réplicas e
cenários. Foi consumida parte
das exposições PeterW. Lund,
sobre a vida do paleontólogo e
naturalista dinamarquês, e do
pleistoceno, cujo tatu gigante
teve placas da carapaça
descoladas. Omuseu foi
reaberto depois de 11 meses.

SARAH ISSA,
DOUTORANDA NO MUSEU NACIONAL E
TÉCNICA ANALISTA EM ARQUEOLOGIA
DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

PALAVRA DE
ESPECIALISTA

“Émuito difícil, emum
momento desses, dizer se
podemos tirar alguma lição
positiva do incêndio doMuseu
Nacional, noRio de Janeiro. Pode
ser quehajaalguma lição, no
sentido de tentar remediar e que
seja apuradooque realmente
ocorreu. Fiqueimuito
emocionada, pois perdemosum
patrimôniogigantesco. Temos
que ver que não se perdeu
apenasumprédio,mas todoum
acervo, documentos históricos,
enfim, umacervomuito rico. A
estrutura estavabemprecária,
nãohaviaporta corta-fogo”

Umaperdagigantesca

Emreaçãoaoincêndioquedes-
truiuoMuseuNacional, noRiode
Janeiro,ogovernadorFernandoPi-
mentel (PT) se reuniu ontemcom
os comandantes do Corpo de
BombeirosdeMinasGerais,daDe-
fesa Civil e representantes das se-
cretarias de estado de Cultura e
MeioAmbienteeDesenvolvimen-
toSustentável,alémdeórgãosliga-
dos ao patrimônio cultural, como
oInstitutoEstadualdoPatrimônio
Histórico e Artístico deMinasGe-
rais(Iepha)eaFundaçãoClóvisSal-
gado. No encontro foi determina-
damobilização emnível estadual
para fiscalizar equipamentos cul-
turaiseorientarsobreaprevenção
aincêndios,pormeiodaOperação
AlertaVermelho.

Deacordocomocomandante-
geraldosBombeiros,coronelCláu-
dio Roberto de Souza, esta será a
11ª edição da operação em 12
meses.“Faremosvisitasdeorienta-
ção nos equipamentos onde exis-
teesseacervohistórico,comosou-
trosórgãos”,afirmou.“Vamosave-
riguar a falta do extintor, sinaliza-
ção de emergência,material com-
bustívelqueestáinadequadamen-
te acondicionado, coisas desse ti-
po”, disse, afirmandoque aopera-
çãoocorreráemtodooestado.

EMPENHOAPrefeituradeBeloHo-
rizonte,pormeiodaSecretariaMu-
nicipal de Cultura e da Fundação
MunicipaldeCultura, informaem
nota que tem se empenhado “em
garantir a segurança e a preserva-
ção dos acervos que estão sob sua
guarda,dotandoosequipamentos
de infraestruturadecombatea in-
cêndio, bem como aprimorando
as equipes responsáveis por sua
utilização.Todososequipamentos
culturaisdomunicípio têmextin-
toresde incêndiodevidamente si-
nalizadosecomavalidadeemdia,
e têm tambémbrigadistas treina-
dosemseucorpotécnico”.

ESTADO CRIA
FORÇA-TAREFA
PARA FISCALIZAR

GUSTAVO WERNECK

Fogo, tristezae,agora,buscade
proteção. No dia seguinte ao in-
cêndioquedestruiugrandeparte
do acervo e do prédio doMuseu
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ),
autoridades deMinas se mobili-
zamparaevitarqueopatrimônio
estadual siga omesmo caminho
ou sofra com a degradação – no
estado,há430museus, sendo125
na RegiãoMetropolitana de Belo
Horizontee68nacapital.Ontem,
oMinistério Público, via Coorde-
nadoriadasPromotoriasde Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Cul-
tural eTurístico (CPPC), começou
a fazer um levantamento para
verificar o tipo de proteção exis-
tentenas edificaçõesque funcio-
nam como equipamento cultu-
ral. Já o governo do estado anun-
ciou a realização da Operação
Alerta Vermelho pelo Corpo de
Bombeiros, comórgãosmineiros
ligadosaosetor cultural, depatri-
mônio histórico e de meio am-
biente, para fiscalizar equipa-
mentospúblicoseorientar sobre
a prevenção a incêndios.

NocasodainiciativadoMP,se-
gundo a coordenadora da CPPC,
promotora de Justiça Giselle Ri-
beirodeOliveira, estão sendoex-
pedidos comunicados às comar-
cas para que os representantes
daspromotorias verifiquemasi-
tuaçãodosmuseusnas cidades e
quais são as formas de proteção.
A partir das investigações, pro-
motores de Justiça vão elaborar
um diagnóstico e propor medi-
das de salvaguarda aos gestores
municipais ou demuseus parti-
culares, a fim de fomentar as
ações. “Estamos todos chocados
comoocorridonoRiode Janeiro,
achomesmo que ficamos de lu-
to por perda tão grande”, lamen-
touGiselle.

No estado, conforme a Supe-
rintendência de Museus e Artes
Visuais, vinculadaàSecretariade
Estado da Cultura, cerca de 20%
dosmuseusestãoemsituação la-
mentávelquantoà segurança. “A
maior parte deles funciona em
prédios antigos”, disse a diretora
deAçõesMuseológicas,AnaWer-
neck, ressaltando que os acervos
mais importantes para contar a

história de Minas, especifica-
mente sobre o Ciclo do Ouro, es-
tão na Região Central, embora
haja expoentes também no Sul
deMinas, comoemCampanha, e
no Vale do Jequitinhonha, a
exemplo deDiamantina.

Os especialistas lastimam a
grande perda do patrimônio ar-
queológico, com muitas peças
oriundas da Região Cárstica, que
tem Lagoa Santa como principal
referência.Masosecretáriomuni-
cipal de Cultura e Patrimônio de
OuroPreto,ZaqueuAstoniMorei-
ra, lembrou que estavamnomu-
seu tambémuma coroa e um ce-
trodocongado,umtambordosé-
culo18daIgrejaNossaSenhorado
Rosário e dois anjos da Igreja das
Mercês deCima, noCentroHistó-
ricodaantigaVilaRica.

Em Ouro Preto, o Corpo de
Bombeiros vai intensificar a fisca-
lização em todos os locais que
guardamamemóriadacidade,re-
conhecida como Patrimônio da
Humanidade. Haverá bastante
trabalho. Conforme apurou o Es-
tadodeMinas,oMuseudaIncon-
fidência, por exemplo, ficou com
as contas de luz em atraso por 19
meses. O EM entrou em contato
como Instituto Brasileiro deMu-
seus(Ibram),aoqualaunidadees-
távinculada,masatéofechamen-
to da edição não obteve resposta.
Consideradoosegundomuseufe-
deralmais visitado do país, atrás
apenasdoMuseuImperial,emPe-
trópolis (RJ), o Inconfidência rece-
becercade150milpessoas/ano.

IMPACTOSNo interior deMinas,
os efeitos da destruição do Mu-
seu Nacional foram avassalado-
res. “Cortou a nossa história na
raiz”, disse, com consternação,
Álvaro Kelmer, coordenador do
Museu Georges Bernanos, em
Barbacena, naRegiãoCentral. Ele
conta queo equipamento cultu-
ral, localizado no Bairro Vilela,
precisa de reestruturaçãoprinci-
palmente no telhado, e que des-
cendentes do escritor francês
(Georges Bernanos – 1889-1948),
quemorouemBarbacenanadé-

eoutrosobjetosdoséculo19está
guardado em local seguro.

DIMENSÃOMUNDIAL Emnota,
a Secretaria de EstadodaCultura
lamentou a destruição do Mu-
seu Nacional, instalado desde a
proclamação da República no
palácio imperial da Quinta da
Boa Vista, no Rio. “Constitui nu-
ma tragédia imensa para todo o
Brasil e em perda de dimensão
mundial. Muito da história de
Minas passava pelos acervos do
local, e os riscos que cercavam o
conjunto arquitetônico sempre
causaram apreensão a todos os
militantes do campo da cultu-
ra”. Emais: “Umaadvertência in-
contornável impõe-se aoBrasil e
a todos nós quanto à necessida-
de de proteção e salvaguarda do
patrimônio cultural, com inves-
timentos financeiros à altura
das demandas acumuladas”.

cada de 1940, vão se encarregar
dos projetos.

Quem também ficou impres-
sionada–“Nãoparodereceber te-
lefonemas desde ahora do incên-
dio”, ressaltou–foiacuradoraedi-
retoraMônica Castello Branco, do
Museu Casa Natal de Santos Du-
mont, emCabangu, nodistritode
Mantiqueira, emSantosDumont,
naRegiãoCentral.Acasadedicada
àmemória doPai daAviação tem
três pavilhões interditados há 10
anoseestácomváriosprojetospa-
ra recuperaroequipamento.

Já em Santa Luzia, na Grande

BH, apopulaçãonãovêahorade
ter de volta oMuseuAurélio Do-
labella/Casa daCultura, fundado
em 1962 e há quatro anos fecha-
do. No casarão que abrigava o
equipamento cultural, na Praça
daMatriz, no Centro Histórico, e
que serviu de quartel durante a
Revolução de 1842, há toda sorte
deproblemas.Aexpectativa éde
que, a partir da conclusão dos
projetos,nestemês, a licitaçãose-
ja feita nomêsposterior para co-
meçodasobras emnovembro.O
acervo incluindoarmas,mobiliá-
rio, louças, documentos, quadros

1) Museu de Arte da
Pampulha (MAP),
em BH
Parte do conjunto
moderno, em Belo
Horizonte, o
equipamento
cultural está aberto à
visitação e aguarda
recursos para
restauro, incluindo
investimento do PAC
das Cidades
Históricas

2) Museu Georges
Bernanos, em
Barbacena
Na década de 1940,
o escritor francês
morou na cidade e
hoje a direção do
museu tombado
pelo município busca
meios para continuar
a receber os
visitantes.
Descendente de
Bernanos se
encarregam do
projeto

3) Museu Casa Natal
de Santos Dumont,
em Cabangu, em
Santos Dumont
Com três pavimentos
interditados há 10
anos, a direção do
museu que guarda a
memória do Pai da
Aviação também
busca meios para
manter aberto o
equipamento
cultural inaugurado
em 1973

4) Museu Mineiro,
em BH
Integrante do
Circuito Liberdade, o
museu passa por
uma grande obra de
restauração, que
contemplou toda a
parte elétrica e novo
sistema de
iluminação

5) Museu Aurélio
Dolabella/Casa da
Cultura, em Santa
Luzia
O solar diante da
Matriz de Santa Luzia
está fechado há mais
de quatro anos e
precisa de obras
urgentes,
principalmente na
estrutura.
Gambiarras
próximas ao prédio
assustam moradores
e visitantes

ALTOS E BAIXOS

FOTOS LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Detalhe de gambiarra
e madeiramento em
decomposição em
museu de Santa Luzia:
prédios históricos
demandam cuidados
urgentes
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UNIDADEDE LAGOASANTAQUEABRIGA ‘PARENTES’DOFAMOSOFÓSSILQUEAJUDOUARECONTAR
AOCUPAÇÃODAS AMÉRICAS É INTERDITADA ÀS PRESSAS, APÓS DESTRUIÇÃODEMUSEUNORIO

SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoi o incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos
arqueologia no

Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.
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SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos
arqueologia no

Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.
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SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos
arqueologia no

Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.

OPAÍSQUEMATA A SUAHISTÓRIA
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UNIDADEDE LAGOASANTAQUEABRIGA ‘PARENTES’DOFAMOSOFÓSSILQUEAJUDOUARECONTAR
AOCUPAÇÃODAS AMÉRICAS É INTERDITADA ÀS PRESSAS, APÓS DESTRUIÇÃODEMUSEUNORIO

SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos

arqueologia no
Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.
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SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos

arqueologia no
Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio

FOTOS: BETO NOVAES/EM/D.A PRESS

O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.
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SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos
arqueologia no

Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.

OPAÍSQUEMATA A SUAHISTÓRIA
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SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos

arqueologia no
Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.
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SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoi o incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos

arqueologia no
Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.

OPAÍSQUEMATA A SUAHISTÓRIA
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SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos
arqueologia no

Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.
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SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos
arqueologia no

Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio

FOTOS: BETO NOVAES/EM/D.A PRESS

O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
perícia, para liberar o prédio e os pesquisadores
entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
vice-diretora domuseu, Cristiana Serejo. Segundo
ela, alguns departamentos guardavam peçasmais
valiosas dentro de cofres, que podem ter resistido às
altas temperaturas. O pesquisador Helder de Paula
Silva, um dos responsáveis pela coleção de
paleontologia, confirmou a informação. “O crânio
de Luzia estava em uma região que foi bem atacada
pelo fogo, difícil de ser acessada, e não
conseguimos localizá-lo”, contou Hélder.
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UNIDADEDE LAGOASANTAQUEABRIGA ‘PARENTES’DOFAMOSOFÓSSILQUEAJUDOUARECONTAR
AOCUPAÇÃODAS AMÉRICAS É INTERDITADA ÀS PRESSAS, APÓS DESTRUIÇÃODEMUSEUNORIO

SEMEXTINTOR, ‘CASA’DO
POVODE LUZIA FECHAPORTAS

Rio de Janeiro – “Estou extre-
mamente abalado”, afirmou on-
tem o arqueólogo e antropólogo
WalterNeves,consideradoopaide
Luzia–o fóssilhumanomaisanti-
go já encontrado nas Américas,
comcercade12milanos,equepo-
detersidoperdidonoincêndiodo
MuseuNacional, noRio. A recons-
tituiçãode suas feições, que ficava
emexposição, foi destruída pelas
chamas,masatéontemaindanão
havia umaposição oficial sobre o
crânio original. “Essa era uma tra-
gédia anunciada; o poder público
abandonou completamente o
museuhádécadas”,afirmou.Oan-
tropólogo classificou o incêndio
comouma“tragédiaparaahuma-
nidade”. “Enós teremosdeprestar
contas disso para a humanidade.
Serásempreumamanchaenorme
paraoBrasilnomundointeiro.”

CoordenadordoLaboratóriode
Estudos Evolutivos Humanos do
InstitutodeBiociênciasdaUniver-
sidade de São Paulo (USP), Neves
não foi o responsável pelo resgate
doesqueleto,nadécadade1970,na
região de Lagoa Santa, na Grande

BH.Mas, graças a seus estudos foi
possível reformular a teoria de
ocupação humana nas Américas
duranteapré-história.

OmodelopostuladoporNeves
sustenta que o continente ameri-
canofoicolonizadoporduas levas
distintasdeHomosapiens, vindas
daÁsia. A primeira ondamigrató-
riateriaocorridohápelomenos14
milanoseeracompostade indiví-
duos parecidos com Luzia, com
traços semelhantes aos dos atuais
negros africanos e aborígines aus-
tralianos. Este grupo, no entanto,
não teria deixado descendentes.
Umasegundalevamigratóriateria

chegado há 12 mil anos e seus
membros apresentavamumtipo
físico característico dos asiáticos,
dos quais são descendentes os ín-
diosatuais.

Foi Neves quembatizou o fós-
sil de Luzia – numaalusão a Lucy,
umfóssildeaustralopitecosde3,2
milhões de anos descoberto no
DesertodeAfar, naEtiópia, consi-
derado umdosmais antigos ho-
minídeos de que se tem notícia.
EleseencontrahojenoMuseuNa-
cional, emAdisAbeba.O fóssil, no
entanto,éguardadoemcondições
desegurançaeapenasumaréplica
ficaemexposição.

“Para mim, a maior tragédia,
de longe, é a perda das coleções”,
dizNeves. “Emmuitospaíses,por
incrívelquepareçaaténaEtiópia,
coleções únicas, como a Luzia,
são consideradas questão de Es-
tado: elas sãomantidasemsitua-
ção ideal de preservação e, para
estudá-las, é preciso pedir per-
missãodiretamenteaopresiden-
te da República.”

Neves frisou, no entanto, que
seria “estreito”, da parte dele, sa-
lientar somente a perda de Luzia.
“A questão das coleções émuito
cruel,porqueouvocê temounão
vai ter nuncamais”, disse Neves,
referindo-se especificamente às
coleções egípcias e gregas, as
maiores da América Latina, trazi-
dasemparteporDomJoãoVI,em
1808. “É ummaterial que nunca
mais vamos ter. Mesmo que a
gente vá escavar nesses países, as
leis nacionais não permitem que
as peças saiam. Então, nesse caso,
nuncamais vamos ter condições
de fazer pesquisas sobre Egito e
Grécia com base em coleções de
museusnoBrasil.”

‘PAI’DE LUZIA: ‘ÉUMAMANCHAPARAOBRASIL’

MATEUS PARREIRAS

Aschamasqueconsumiramo
MuseuNacionalnoRiodeJaneiro,
que abrigava o crânio fossilizado
deLuzia,deixaramevidenteoris-
co que corre o acervo de fósseis
que ajudaram a reescrever a his-
tóriahumananasAméricas.Luzia
chegou a ser considerado omais
antigo habitante do continente,
com cerca de 11,5 mil anos. Sua
descoberta mudou os conceitos
dasmigrações pré-históricas que
povoarama região. Contudo, jus-
tamente em Lagoa Santa, na Re-
giãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, ondeocorreuadescoberta,
crânios e esqueletosdehomense
mulheres integrantes domesmo
povo não podem ser observados
pela população, devido ao fecha-
mentoparavisitaçãodosmuseus
da Lapinha (Castelinho) e Peter
Lund.Oúltimo,querecebeuono-
me do naturalista dinamarquês
que colocou a região na rota da
paleontologia e da arqueologia
mundiais, fechou as portas on-
tem. A providência foi tomada
após a constatação de que tinha
extintores de incêndio vencidos,
que precisaram ser removidos, o
que sinaliza para omesmo risco
quedestruiuoMuseuNacional.O
primeiro aindanão templanode
prevençãodeincêndioadequado,
e só poderá funcionar quando
cumprir essa exigência.

Deacordocomocoordenador
de unidade de conservação que
abriga as unidades, Rinaldo José
de Souza, o Museu Peter Lund,
criado em 2012 no Parque Esta-
dual do Sumidouro, precisou re-
colhertodososextintoreseenviá-
los para uma empresa que faz a
manutenção nos equipamentos.
Poressemotivo,as instalações fo-
ramfechadasàvisitação. “Nãopo-
demosreceberaspessoasaquiaté
queosextintorestenhamsidore-
carregados. Até lá, omuseu ficará
interditado. Identificamosqueos
equipamentos estavamvencidos
haviaumasemana”, afirmou.

O museu tem uma coleção
modesta, embora importante,
com fragmentos de animais da
megafaunaetambémdehomens
deLagoaSanta,opovodeLuzia.A
maiorpartedesseacervofoi trazi-
da em comodato do Museu de
História Natural de Copenhague,
na Dinamarca, para onde foram
os itens coletadosporPeter Lund,
emmeadosdo século 19.

JáoMuseuArqueológicodaLa-
pinha (Castelinho) eradeproprie-
dade particular e foi incorporado
ao estado em junho deste ano,
mas ainda não pôde ser aberto,
por falta de plano de prevenção
contra fogo. Omotivo principal é
afaltadeumsistemaadequadode
prevenção de incêndio e evacua-
ção.Mashá tambémumimpasse
com o acervo, que pertence à fa-
míliadahistoriadoraErika Suzan-
na Bányai. “Ainda não se decidiu
se o acervo poderá ser apresenta-
do, se é de propriedade particular
ou se pertence ao estado ou à
União”, disseocoordenador.

DiferentementedoMuseuPe-
ter Lund, o Castelinho tem um
acervo riquíssimo. São 1.570 con-
juntosquevãodesdeartefatos in-
dígenasàsestrelasdacoleção,que
são os três crânios fossilizados de
homens de Lagoa Santa, todos
commais de 9mil anos. “A histó-
ria de Luzia não acabou. Ela está
representada nesses fósseis do
seupovo,masquesópoderãoser
admirados novamente quando o
museu reabrir”, disse a curadora
doacervo, Erika SuzannaBányai.

De acordo comela, os três crâ-
nios sãoatualmentealvodeestu-
dos de pesquisadores europeus e
podemajudara tornarmais claro

como o povo que ocupou Lagoa
Santana épocados tigres-dentes-
de-sabreepreguiças-gigantescru-
zou o Oceano Pacífico e chegou
atéMinasGerais. “Antes da Luzia,
nãotínhamosarqueologianoBra-
sil. Ela era anossa estrelamaior. A
umcustoterrível,quefoio incên-
dio do museu, espero que sirva
paraquesevalorizeesecuideme-
lhor do nosso patrimônio”, disse
Érika Bányai, enquanto se abraça
aumbustodeLuziaquefazparte
doacervo,umaconcepçãoartísti-
ca inspirada na reconstituição fa-
cial feita no crânionos anos 2000.
O artista plástico Arcanjo Ranieri
doouobustopara a Prefeiturade
LagoaSanta.

Sobreasprovidênciasemrela-
çãoaoacervodeLagoaSanta,ose-
cretário de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável,GermanoVieira,queres-
ponde pela pasta à qual está vin-
culado o Parque do Sumidouro,
afirmouontemqueaSemadestá
alerta para atualizar as regras de
segurança em suas unidades. Ele
citou como exemplo a troca pro-
gramada de extintores e a avalia-
çãodasinalizaçãodeemergência,
alémdarevisãodosplanosdepre-
vençãoe combate a incêndios.

■ AS MUITAS HISTÓRIAS
DE UM TESOURO

Quando a jovemmorreu, há
quase 12mil anos, aospésdaCa-
verna da Lapa Vermelha, em La-
goa Santa, sua falta foi sentida
pelo seu grupo de caçadores-co-
letores e ninguém mais. Nem
mesmo a redescoberta de seu
fóssil, em uma escavação ar-
queológica franco-brasileira de
1975, trouxe grandes repercus-
sões. Mas, essa que se tornaria
uma importantepersonagemda
história mundial renasceu em
1998, quando cientistas conse-
guiramdatar suamorte, tornan-
do-a o mais antigo ser humano
das Américas à época.

A descoberta mostrava que
umaondamigratóriavindadare-
giãodaAustrália chegouàsAmé-
ricas antes dos asiáticos que cru-
zaram o Estreito de Bhering, na
Rússia. Foi uma revolução na
ciência. A atenção foi tanta que o
fóssil dessamulher, quemorreu
comcercade20anos, ganhouaté
nome, sendo batizada como Lu-
zia, numa referência nacional ao
fóssil humano mais antigo do
mundo, Lucy, uma etíope de 3,5
milhões de anos.

Ainda hoje, em Lagoa Santa, a
Lapa Vermelha, onde o fóssil foi
encontrado, preserva as anota-
çõesemfrancês feitascomgizpe-
losarqueólogosqueencontraram
Luzia. Logo acima dessas medi-
ções encontram-se várias pintu-
ras rupestres commais de 8mil
anos. “Uma das formas demedir
o tempoéestudandoascamadas
deargiladepositadasemumsítio
arqueológico. Luzia, quando foi
retiradadaqui, estavaentreoses-
tratos de 8 mil e os de 12 mil
anos”, conta o espeleólogo Lucia-
noFaria,professordoCentroUni-
versitárioNewtonPaiva.

ALapaVermelhaabrigavários
pássaros em seus orifícios lasca-
dos, comomaritacaseurubus.As
trilhasatéo local sãobemdemar-
cadas, porém pouco frequenta-
das, jáqueoespaço ficadentrode
uma área de preservação. Contu-
do, atividades minerárias na re-
gião preocupam o espeleólogo.
“Seráquevamospermitirqueati-
vidades de alto impacto nos ti-
rem também aquela que foi sua
casa,umlocalondesuaculturase
expressava por desenhos e onde
ela morreu? Fica essa preocupa-
ção”, disse Luciano Faria.

Antes da Luzia,
não tínhamos
arqueologia no

Brasil. A um custo
terrível, que foi o

incêndio do
museu, espero
que sirva para

que se valorize e
se cuidemelhor

do nosso
patrimônio”

■ Érika Bányai, curadora do acervo do
Museu Arqueológico da Lapinha, com

uma reconstituição das feições da
mulher de 12 mil anos que estava no
acervo domuseu incendiado no Rio
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O espeleólogo Luciano Faria próximo à gruta em que foram descobertos os restos de Luzia: futuro das formações naturais também preocupa

Teremos de prestar contas disso
para a Humanidade. Será sempre
umamancha enorme para o
Brasil nomundo inteiro”
■Walter Neves, coordenador do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos do Instituto de Biociências da USP, responsável por estudos
que, a partir de Luzia, reformularam a teoria da ocupação das américas

RELÍQUIA DE LAGOA SANTA PODE
TER SE SALVADO DENTRO DE COFRE

Pesquisadores doMuseu Nacional ainda nutriam
ontem a esperança de que parte do acervo,
justamente algumas das peçasmais raras e
valiosas, possa ter sido salva do fogo dentro de
cofres e armários de aço especiais. Entre essas está
o crânio de Luzia, o fóssil humanomais antigo
encontrado no Brasil, com cerca de 12mil anos. Eles
reconhecem que o trabalho não será fácil, pois o
interior do prédio ainda estámuito quente e os dois
andares superiores desabaram sobre o térreo,
formando uma grossa camada de cinzas, carvão,
ferros retorcidos e tijolos. “As pessoas foram de
manhã tentar achar a Luzia, mas parece que ela
estava em uma caixa e temmuito escombro. A
gente não sabe se ela resistiu. Tem que haver a
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entrarem de fato e retirar os escombros”, disse a
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Máxima
26°

A previsão para a 
capital hoje é de sol 
com muitas nuvens 
no dia e períodos de 
céu nublado

AVCB é o documento 
que atesta condições 
mínimas de segurança
contra incêndios

¬ TATIANA LAGÔA
LETÍCIA FONTES
MICHELYNE KUBITSCHEK

¬Enquanto o país tenta se 
refazer do baque da perda 
de  parte  significativa  de  
sua história com o incên-
dio do Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro, esses espa-
ços em Minas Gerais  se-
guem vulneráveis, à beira 
de uma nova tragédia. Me-
nos da metade dos espaços 
museológicos cadastrados 
no sistema informatizado 
do Corpo de Bombeiros no 
Estado possui comprovan-
te de que a edificação tem 
condições mínimas de se-
gurança contra chamas. 

Dos 31 museus presen-
tes na lista, apenas 15 têm 
o chamado Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB). O documento 
é o que garante que a es-
trutura não tem risco de in-
cêndio ou possui os equi-
pamentos necessários pa-
ra apagar as chamas e sal-
var vidas em caso de um 
acidente. O auto deve ser 
renovado a cada três anos. 

Segundo o integrante  
da diretoria de atividades 
técnicas dos Bombeiros, o 
capitão Frederico Pascoal, 
as questões avaliadas no 
AVCB são de extrema im-
portância para garantir o 
funcionamento  seguro  

das instituições. As penali-
dades previstas para os lo-
cais irregulares vão de ad-
vertência e multa até inter-
dição parcial  ou  total  das  
atividades. 

Na capital, um dos imó-
veis que estariam irregula-
res é o Museu da Moda de 
Belo  Horizonte  (Mumo).  
Uma fonte ligada à adminis-
tração  do  imóvel  confir-
mou a situação à reporta-
gem.  Segundo  funcioná-
rios do local, o prédio pos-
sui projeto de combate a in-
cêndio. No entanto, a reno-
vação do AVCB não teria si-
do feita. 

Construído  em  1911 e  
inaugurado em 1914, o mu-
seu, tombado pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio His-
tórico e Artístico de Minas 
Gerais  (Iepha-MG)  em  
1975, sedia debates,  estu-
dos, desfiles, exposições, se-
minários e cursos sobre o te-
ma.  Em  média,  cerca  de  
4.000 pessoas passam pelo 
local  por  mês.  “Creio  que 
não é uma situação específi-
ca do Museu da Moda. To-
dos os museus da cidade es-
tão  com  dificuldade,  seja  
em relação à renovação (do 
AVCB), seja quanto à elabo-
rar de projeto para o Corpo 
de Bombeiros”,  afirmou a  
fonte, que pediu para não 
ser identificada. 

SUBNOTIFICAÇÃO.  Minas  Ge-
rais tem 430 museus cadas-
trados no Sistema Estadual 
de  Museus,  e  apenas  31  
constam na lista da rede in-
formatizada  do  Corpo de  

Bombeiros, que existe des-
de 2014. “Para saber a rea-
lidade de todos os museus, 
seria  necessária  uma pes-
quisa manual e demorada. 
Mas esses números já mos-
tram bem o retrato no Esta-
do”, afirma Pascoal. 

Para especialistas, a rea-
lidade do acervo mineiro é 

ainda pior do que sugerem 
os  números.  “Os  museus  
públicos  vêm  sofrendo  
com a falta de investimen-
tos.  Vários  estão  em  pré-
dios muito antigos e depen-
dem de manutenção para 
evitar tragédias. É uma rea-
lidade até difícil de quanti-
ficar, porque sabemos, por 
exemplo, de casos de acer-
vos  guardados  de  forma  
inadequada.  E  isso  não  é  
avaliado  pelos  bombei-
ros”, diz o professor de cul-
tura e patrimônio histórico 
da PUC Minas Leônidas Oli-
veira, que já presidiu a Fun-
dação Municipal de Cultu-
ra de Belo Horizonte.

Leia mais sobre esse assunto 
nas páginas 23, 24 e 38. 

TEL: (31) 2101-3930

Editora: Carla Alves

carla.alves@otempo.com.br

e-mail: cidades@otempo.com.br

Atendimento ao assinante: 2101-3838

Minas. Só 15 dos 31 locais presentes em lista do Corpo de Bombeiros possuem liberação para funcionar

Tempo em BH
UMIDADE

Menos da metade dos museus 
cadastrados tem vistoria em dia

RICARDO LAF/DIVULGAÇÃO - 28.11.2016

Exemplo. Uma das edificações museológicas do Estado que estariam irregulares é o Museu da Moda, na capital, construído em 1911

Acervo
DANIEL CERQUEIRA - 22.1.2013

Respostas

Mínima

Fogo destruiu fóssil 
de 10 mil anos 
7

Um incêndio  no Mu-
seu de Ciências Natu-

rais da PUC Minas, localiza-
da no bairro Dom Cabral,  
na região Noroeste de Belo 
Horizonte, em 2013, levou 
à perda de um fóssil de cu-
tia de 10 mil anos, confor-
me lembrou o atual coorde-
nador do museu, Bonifácio 
José Teixeira. 

Após o incêndio, houve 
um investimento de R$ 1,5 
milhão na melhoria de segu-
rança da estrutura do local. 

Apesar de o  fogo não 
ser mais ameaça, o museu 
sofre com falta de recursos, 
de acordo com Teixeira. 

Segundo ele, o dinhei-
ro para custear a unidade 
foi cortado em 20%, com 
a consequente redução no 
quadro  de  funcionários,  
segundo Teixeira. Ele in-
formou ainda que, para re-
duzir custos, a carga horá-
ria de alguns funcionários 
teve  que  ser  reduzida.  
(Tatiana Lagôa)História. Museu de Ciências Naturais da PUC Minas, na região Noroeste de BH, foi incendiado em 2013

0 FMC. A Fundação 
Municipal de Cultura 
informou que, dos 69 
museus da capital, sete são 
de responsabilidade da 
prefeitura. A pasta afirmou 
que tem se empenhado em 
garantir a segurança e a 
preservação dos acervos e 
aprovou um projeto junto aos 
bombeiros para que 
empresas terceirizadas 
visitem os museus, indicando 
as necessidades de cada 
local no que se refere a 
combate a incêndio e pânico.

0 Estado. Segundo a 
Secretaria de Estado de 
Cultura de Minas Gerais, dos 

430 espaços museológicos 
mineiros, sete são geridos 
pelo Estado. A pasta 
destacou que realiza 
treinamentos periódicos 
com brigadistas.

0 MEC. O Ministério da 
Educação informou que, em 
relação aos museus ligados 
a universidades federais, 
libera recurso para as 
instituições, que são 
autônomas e responsáveis 
pela gestão da verba e pela 
distribuição de suas 
estruturas. O orçamento 
previsto para 2018, 
segundo o órgão, é de R$ 
1.945.832.801. 

16°
Máxima

87%
Mínima

39%

Prefeitura
Resposta. Conforme a 
PBH informou, todos 
os equipamentos cultu-
rais do município pos-
suem extintores de in-
cêndio com a validade 
em dia e brigadistas 
treinados. 

“Temos que nos 
atentar para a 
segurança do 

nosso 
patrimônio. 
Uma perda 
como a do 

Museu 
Nacional é 

inestimável. 
Parte da 

história foi 

apagada.”

Célia Corsino 
Superintendente 

do Iphan-MG 
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gurança contra chamas. 

Dos 31 museus presen-
tes na lista, apenas 15 têm 
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var vidas em caso de um 
acidente. O auto deve ser 
renovado a cada três anos. 
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as questões avaliadas no 
AVCB são de extrema im-
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cais irregulares vão de ad-
vertência e multa até inter-
dição parcial  ou  total  das  
atividades. 

Na capital, um dos imó-
veis que estariam irregula-
res é o Museu da Moda de 
Belo  Horizonte  (Mumo).  
Uma fonte ligada à adminis-
tração  do  imóvel  confir-
mou a situação à reporta-
gem.  Segundo  funcioná-
rios do local, o prédio pos-
sui projeto de combate a in-
cêndio. No entanto, a reno-
vação do AVCB não teria si-
do feita. 

Construído  em  1911 e  
inaugurado em 1914, o mu-
seu, tombado pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio His-
tórico e Artístico de Minas 
Gerais  (Iepha-MG)  em  
1975, sedia debates,  estu-
dos, desfiles, exposições, se-
minários e cursos sobre o te-
ma.  Em  média,  cerca  de  
4.000 pessoas passam pelo 
local  por  mês.  “Creio  que 
não é uma situação específi-
ca do Museu da Moda. To-
dos os museus da cidade es-
tão  com  dificuldade,  seja  
em relação à renovação (do 
AVCB), seja quanto à elabo-
rar de projeto para o Corpo 
de Bombeiros”,  afirmou a  
fonte, que pediu para não 
ser identificada. 

SUBNOTIFICAÇÃO.  Minas  Ge-
rais tem 430 museus cadas-
trados no Sistema Estadual 
de  Museus,  e  apenas  31  
constam na lista da rede in-
formatizada  do  Corpo de  

Bombeiros, que existe des-
de 2014. “Para saber a rea-
lidade de todos os museus, 
seria  necessária  uma pes-
quisa manual e demorada. 
Mas esses números já mos-
tram bem o retrato no Esta-
do”, afirma Pascoal. 

Para especialistas, a rea-
lidade do acervo mineiro é 

ainda pior do que sugerem 
os  números.  “Os  museus  
públicos  vêm  sofrendo  
com a falta de investimen-
tos.  Vários  estão  em  pré-
dios muito antigos e depen-
dem de manutenção para 
evitar tragédias. É uma rea-
lidade até difícil de quanti-
ficar, porque sabemos, por 
exemplo, de casos de acer-
vos  guardados  de  forma  
inadequada.  E  isso  não  é  
avaliado  pelos  bombei-
ros”, diz o professor de cul-
tura e patrimônio histórico 
da PUC Minas Leônidas Oli-
veira, que já presidiu a Fun-
dação Municipal de Cultu-
ra de Belo Horizonte.
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previsto para 2018, 
segundo o órgão, é de R$ 
1.945.832.801. 

16°
Máxima

87%
Mínima

39%

Prefeitura
Resposta. Conforme a 
PBH informou, todos 
os equipamentos cultu-
rais do município pos-
suem extintores de in-
cêndio com a validade 
em dia e brigadistas 
treinados. 

“Temos que nos 
atentar para a 
segurança do 

nosso 
patrimônio. 
Uma perda 
como a do 

Museu 
Nacional é 

inestimável. 
Parte da 

história foi 

apagada.”

Célia Corsino 
Superintendente 

do Iphan-MG 
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Máxima
26°

A previsão para a 
capital hoje é de sol 
com muitas nuvens 
no dia e períodos de 
céu nublado

AVCB é o documento 
que atesta condições 
mínimas de segurança
contra incêndios

¬ TATIANA LAGÔA
LETÍCIA FONTES
MICHELYNE KUBITSCHEK

¬Enquanto o país tenta se 
refazer do baque da perda 
de  parte  significativa  de  
sua história com o incên-
dio do Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro, esses espa-
ços em  Minas Gerais  se-
guem vulneráveis, à beira 
de uma nova tragédia. Me-
nos da metade dos espaços 
museológicos cadastrados 
no sistema informatizado 
do Corpo de Bombeiros no 
Estado possui comprovan-
te de que a edificação tem 
condições mínimas de se-
gurança contra chamas. 

Dos 31 museus presen-
tes na lista, apenas 15 têm 
o chamado Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB). O documento 
é o que garante que a es-
trutura não tem risco de in-
cêndio ou possui os equi-
pamentos necessários pa-
ra apagar as chamas e sal-
var vidas em caso de um 
acidente. O auto deve ser 
renovado a cada três anos. 

Segundo o integrante  
da diretoria de atividades 
técnicas dos Bombeiros, o 
capitão Frederico Pascoal, 
as questões avaliadas no 
AVCB são de extrema im-
portância para garantir o 
funcionamento  seguro  

das instituições. As penali-
dades previstas para os lo-
cais irregulares vão de ad-
vertência e multa até inter-
dição parcial  ou  total  das  
atividades. 

Na capital, um dos imó-
veis que estariam irregula-
res é o Museu da Moda de 
Belo  Horizonte  (Mumo).  
Uma fonte ligada à adminis-
tração  do  imóvel  confir-
mou a situação à reporta-
gem.  Segundo  funcioná-
rios do local, o prédio pos-
sui projeto de combate a in-
cêndio. No entanto, a reno-
vação do AVCB não teria si-
do feita. 

Construído  em  1911 e  
inaugurado em 1914, o mu-
seu, tombado pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio His-
tórico e Artístico de Minas 
Gerais  (Iepha-MG)  em  
1975, sedia debates,  estu-
dos, desfiles, exposições, se-
minários e cursos sobre o te-
ma.  Em  média,  cerca  de  
4.000 pessoas passam pelo 
local  por  mês.  “Creio  que 
não é uma situação específi-
ca do Museu da Moda. To-
dos os museus da cidade es-
tão  com  dificuldade,  seja  
em relação à renovação (do 
AVCB), seja quanto à elabo-
rar de projeto para o Corpo 
de Bombeiros”,  afirmou a  
fonte, que pediu para não 
ser identificada. 

SUBNOTIFICAÇÃO.  Minas  Ge-
rais tem 430 museus cadas-
trados no Sistema Estadual 
de  Museus,  e  apenas  31  
constam na lista da rede in-
formatizada  do  Corpo de  

Bombeiros, que existe des-
de 2014. “Para saber a rea-
lidade de todos os museus, 
seria  necessária  uma pes-
quisa manual e demorada. 
Mas esses números já mos-
tram bem o retrato no Esta-
do”, afirma Pascoal. 

Para especialistas, a rea-
lidade do acervo mineiro é 

ainda pior do que sugerem 
os  números.  “Os  museus  
públicos  vêm  sofrendo  
com a falta de investimen-
tos.  Vários  estão  em  pré-
dios muito antigos e depen-
dem de manutenção para 
evitar tragédias. É uma rea-
lidade até difícil de quanti-
ficar, porque sabemos, por 
exemplo, de casos de acer-
vos  guardados  de  forma  
inadequada.  E  isso  não  é  
avaliado  pelos  bombei-
ros”, diz o professor de cul-
tura e patrimônio histórico 
da PUC Minas Leônidas Oli-
veira, que já presidiu a Fun-
dação Municipal de Cultu-
ra de Belo Horizonte.

Leia mais sobre esse assunto 
nas páginas 23, 24 e 38. 

TEL: (31) 2101-3930

Editora: Carla Alves

carla.alves@otempo.com.br

e-mail: cidades@otempo.com.br

Atendimento ao assinante: 2101-3838

Minas. Só 15 dos 31 locais presentes em lista do Corpo de Bombeiros possuem liberação para funcionar

Tempo em BH
UMIDADE

Menos da metade dos museus 
cadastrados tem vistoria em dia

RICARDO LAF/DIVULGAÇÃO - 28.11.2016

Exemplo. Uma das edificações museológicas do Estado que estariam irregulares é o Museu da Moda, na capital, construído em 1911

Acervo
DANIEL CERQUEIRA - 22.1.2013

Respostas

Mínima

Fogo destruiu fóssil 
de 10 mil anos 
7

Um incêndio  no Mu-
seu de Ciências Natu-

rais da PUC Minas, localiza-
da no bairro Dom Cabral,  
na região Noroeste de Belo 
Horizonte, em 2013, levou 
à perda de um fóssil de cu-
tia de 10 mil anos, confor-
me lembrou o atual coorde-
nador do museu, Bonifácio 
José Teixeira. 

Após o incêndio, houve 
um investimento de R$ 1,5 
milhão na melhoria de segu-
rança da estrutura do local. 

Apesar de o  fogo não 
ser mais ameaça, o museu 
sofre com falta de recursos, 
de acordo com Teixeira. 

Segundo ele, o dinhei-
ro para custear a unidade 
foi cortado em 20%, com 
a consequente redução no 
quadro  de  funcionários,  
segundo Teixeira. Ele in-
formou ainda que, para re-
duzir custos, a carga horá-
ria de alguns funcionários 
teve  que  ser  reduzida.  
(Tatiana Lagôa)História. Museu de Ciências Naturais da PUC Minas, na região Noroeste de BH, foi incendiado em 2013

0 FMC. A Fundação 
Municipal de Cultura 
informou que, dos 69 
museus da capital, sete são 
de responsabilidade da 
prefeitura. A pasta afirmou 
que tem se empenhado em 
garantir a segurança e a 
preservação dos acervos e 
aprovou um projeto junto aos 
bombeiros para que 
empresas terceirizadas 
visitem os museus, indicando 
as necessidades de cada 
local no que se refere a 
combate a incêndio e pânico.

0 Estado. Segundo a 
Secretaria de Estado de 
Cultura de Minas Gerais, dos 

430 espaços museológicos 
mineiros, sete são geridos 
pelo Estado. A pasta 
destacou que realiza 
treinamentos periódicos 
com brigadistas.

0 MEC. O Ministério da 
Educação informou que, em 
relação aos museus ligados 
a universidades federais, 
libera recurso para as 
instituições, que são 
autônomas e responsáveis 
pela gestão da verba e pela 
distribuição de suas 
estruturas. O orçamento 
previsto para 2018, 
segundo o órgão, é de R$ 
1.945.832.801. 

16°
Máxima

87%
Mínima

39%

Prefeitura
Resposta. Conforme a 
PBH informou, todos 
os equipamentos cultu-
rais do município pos-
suem extintores de in-
cêndio com a validade 
em dia e brigadistas 
treinados. 

“Temos que nos 
atentar para a 
segurança do 

nosso 
patrimônio. 
Uma perda 
como a do 

Museu 
Nacional é 

inestimável. 
Parte da 

história foi 

apagada.”

Célia Corsino 
Superintendente 

do Iphan-MG 
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mínimas de segurança
contra incêndios

¬ TATIANA LAGÔA
LETÍCIA FONTES
MICHELYNE KUBITSCHEK

¬Enquanto o país tenta se 
refazer do baque da perda 
de  parte  significativa  de  
sua história com o incên-
dio do Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro, esses espa-
ços em Minas Gerais  se-
guem vulneráveis, à beira 
de uma nova tragédia. Me-
nos da metade dos espaços 
museológicos cadastrados 
no sistema informatizado 
do Corpo de Bombeiros no 
Estado possui comprovan-
te de que a edificação tem 
condições mínimas de se-
gurança contra chamas. 

Dos 31 museus presen-
tes na lista, apenas 15 têm 
o chamado Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB). O documento 
é o que garante que a es-
trutura não tem risco de in-
cêndio ou possui os equi-
pamentos necessários pa-
ra apagar as chamas e sal-
var vidas em caso de um 
acidente. O auto deve ser 
renovado a cada três anos. 

Segundo o integrante  
da diretoria de atividades 
técnicas dos Bombeiros, o 
capitão Frederico Pascoal, 
as questões avaliadas no 
AVCB são de extrema im-
portância para garantir o 
funcionamento  seguro  

das instituições. As penali-
dades previstas para os lo-
cais irregulares vão de ad-
vertência e multa até inter-
dição parcial  ou  total  das  
atividades. 

Na capital, um dos imó-
veis que estariam irregula-
res é o Museu da Moda de 
Belo  Horizonte  (Mumo).  
Uma fonte ligada à adminis-
tração  do  imóvel  confir-
mou a situação à reporta-
gem.  Segundo  funcioná-
rios do local, o prédio pos-
sui projeto de combate a in-
cêndio. No entanto, a reno-
vação do AVCB não teria si-
do feita. 

Construído  em  1911 e  
inaugurado em 1914, o mu-
seu, tombado pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio His-
tórico e Artístico de Minas 
Gerais  (Iepha-MG)  em  
1975, sedia debates,  estu-
dos, desfiles, exposições, se-
minários e cursos sobre o te-
ma.  Em  média,  cerca  de  
4.000 pessoas passam pelo 
local  por  mês.  “Creio  que 
não é uma situação específi-
ca do Museu da Moda. To-
dos os museus da cidade es-
tão  com  dificuldade,  seja  
em relação à renovação (do 
AVCB), seja quanto à elabo-
rar de projeto para o Corpo 
de Bombeiros”,  afirmou a  
fonte, que pediu para não 
ser identificada. 

SUBNOTIFICAÇÃO.  Minas  Ge-
rais tem 430 museus cadas-
trados no Sistema Estadual 
de  Museus,  e  apenas  31  
constam na lista da rede in-
formatizada  do  Corpo de  

Bombeiros, que existe des-
de 2014. “Para saber a rea-
lidade de todos os museus, 
seria  necessária  uma pes-
quisa manual e demorada. 
Mas esses números já mos-
tram bem o retrato no Esta-
do”, afirma Pascoal. 

Para especialistas, a rea-
lidade do acervo mineiro é 

ainda pior do que sugerem 
os  números.  “Os  museus  
públicos  vêm  sofrendo  
com a falta de investimen-
tos.  Vários  estão  em  pré-
dios muito antigos e depen-
dem de manutenção para 
evitar tragédias. É uma rea-
lidade até difícil de quanti-
ficar, porque sabemos, por 
exemplo, de casos de acer-
vos  guardados  de  forma  
inadequada.  E  isso  não  é  
avaliado  pelos  bombei-
ros”, diz o professor de cul-
tura e patrimônio histórico 
da PUC Minas Leônidas Oli-
veira, que já presidiu a Fun-
dação Municipal de Cultu-
ra de Belo Horizonte.

Leia mais sobre esse assunto 
nas páginas 23, 24 e 38. 
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Fogo destruiu fóssil 
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Um incêndio  no Mu-
seu de Ciências Natu-

rais da PUC Minas, localiza-
da no bairro Dom Cabral,  
na região Noroeste de Belo 
Horizonte, em 2013, levou 
à perda de um fóssil de cu-
tia de 10 mil anos, confor-
me lembrou o atual coorde-
nador do museu, Bonifácio 
José Teixeira. 

Após o incêndio, houve 
um investimento de R$ 1,5 
milhão na melhoria de segu-
rança da estrutura do local. 

Apesar de o  fogo não 
ser mais ameaça, o museu 
sofre com falta de recursos, 
de acordo com Teixeira. 

Segundo ele, o dinhei-
ro para custear a unidade 
foi cortado em 20%, com 
a consequente redução no 
quadro  de  funcionários,  
segundo Teixeira. Ele in-
formou ainda que, para re-
duzir custos, a carga horá-
ria de alguns funcionários 
teve  que  ser  reduzida.  
(Tatiana Lagôa)História. Museu de Ciências Naturais da PUC Minas, na região Noroeste de BH, foi incendiado em 2013

0 FMC. A Fundação 
Municipal de Cultura 
informou que, dos 69 
museus da capital, sete são 
de responsabilidade da 
prefeitura. A pasta afirmou 
que tem se empenhado em 
garantir a segurança e a 
preservação dos acervos e 
aprovou um projeto junto aos 
bombeiros para que 
empresas terceirizadas 
visitem os museus, indicando 
as necessidades de cada 
local no que se refere a 
combate a incêndio e pânico.

0 Estado. Segundo a 
Secretaria de Estado de 
Cultura de Minas Gerais, dos 

430 espaços museológicos 
mineiros, sete são geridos 
pelo Estado. A pasta 
destacou que realiza 
treinamentos periódicos 
com brigadistas.

0 MEC. O Ministério da 
Educação informou que, em 
relação aos museus ligados 
a universidades federais, 
libera recurso para as 
instituições, que são 
autônomas e responsáveis 
pela gestão da verba e pela 
distribuição de suas 
estruturas. O orçamento 
previsto para 2018, 
segundo o órgão, é de R$ 
1.945.832.801. 
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os equipamentos cultu-
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cêndio com a validade 
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Instituto de Ciências 
Biológicas tem 
acervo de 2 milhões 
de espécies

¬ TATIANA LAGÔA
¬ Entulho, restos de ma-
deira e objetos de papelão 
jogados pelos cantos. Tu-
do em meio a um amontoa-
do de  caixas  e  armários  
com vidros cheios  de ál-
cool. Essa é a descrição dos 
corredores do Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB), 
da  Universidade  Federal  
de Minas Gerais (UFMG), 
onde está  acondicionado 
um acervo de pesquisas,  
com espécies animais e ve-
getais, inclusive em extin-
ção.  A  situação  faz  com  
que pesquisadores, alunos 
e professores sejam prati-
camente unânimes ao cha-
marem o prédio de “bom-
ba-relógio”.

Parte do material pode-
ria ficar no Museu de Ciên-
cias Morfológicas, que fica 
anexo ao prédio. Mas nem 
tudo cabe lá. Outra parcela 
ainda é utilizada em estu-
dos e deveria estar em um 
espaço  acessado  apenas  
por pesquisadores. Porém, 
por falta de estrutura, tudo 
fica no corredor do institu-
to, ao qual qualquer pessoa 
tem acesso. A reportagem 
esteve  no  prédio  ontem,  
por duas vezes, e chegou 
ao  material  de  pesquisa  
sem qualquer dificuldade. 

Como todo o material es-
tá acondicionado em fras-
cos com álcool, qualquer in-
cidente com fogo nos labo-
ratórios do prédio pode le-

var a um incêndio de gran-
des  proporções,  como  foi  
alertado pelos  pesquisado-
res do local que conversaram 
com a reportagem. Além dis-
so,  vários  corredores  não  
têm extintores de incêndios, 
e alguns dos equipamentos 
disponíveis estão vencidos.

Segundo  o  diretor  do  

Centro de Coleções Taxonô-
micas do ICB, Fabrício Ro-
drigues dos Santos, o institu-
to tem um acervo de 2 mi-
lhões  de  espécies,  entre  
aves,  mamíferos,  aracní-
deos e plantas. O trabalho 
mais antigo armazenado no 
complexo é do século XIX. 
“É um descaso total com a 
pesquisa. Temos no acervo, 
por  exemplo,  espécies  de  
peixes da parte danificada 
do rio Doce,  material  que 
não se encontra mais na na-
tureza”, afirma. 

Ele teme uma  tragédia  
da mesma proporção da que 
ocorreu no Rio de Janeiro: 
“E, se isso acontecer, o fogo 
vai espalhar muito rapida-
mente porque temos muito 
material inflamável aqui”. 

7
Atualmente, o Ministé-
rio Público de Minas Ge-

rais  (MPMG)  investiga  e  
acompanha mais de 20 casos 
de irregularidades em imó-
veis históricos no Estado. De 
acordo com a coordenadora 
da Promotoria Estadual de 
Defesa do Patrimônio Cultu-
ral e Turístico, Giselle Ribei-
ro, a maioria dos problemas 
está relacionada à segurança 
e à prevenção de incêndios e 
situação de pânico. 

Em Belo Horizonte, são 
oito locais em risco. Segun-
do a promotora, entre os es-
paços irregulares estão igre-
jas,  teatros  municipais  e  
imóveis tombados. Após a 
tragédia no Rio de Janeiro, 

os promotores vão intensifi-
car a  fiscalização.  “Temos 
casos em Muriaé (Zona da 
Mata),  Contagem  (região  
metropolitana) e Catas Al-
tas  (Central).  São  bens  e  
imóveis do patrimônio cul-
tural. A tragédia do Rio dei-

xa a lição de que a história 
pode ser destruída em pou-
cas  horas.  Esses  imóveis  
possuem particularidades, 
mas não é impossível se fa-
zer um projeto para o Cor-
po de Bombeiros.  Muitas 
vezes, os responsáveis, in-
felizmente, entendem que 
é um gasto”, destacou Gi-
selle Ribeiro.

Segundo a superinten-
dente do Iphan em Minas 
Gerais,  Célia  Corsino,  as  
obras  em andamento no 
Estado,  com  recursos  do 
governo federal, têm segui-
do parâmetros de seguran-
ça contra acidentes, como 
o  do  Museu  Nacional.  
(TL/Letícia Fontes)

¬ RAFAELA MANSUR
¬Quase 15 mil moradias lo-
calizadas em assentamentos 
da capital vão receber água, 
energia elétrica e esgoto nos 
próximos meses. A prefeitura 
anunciou ontem que vai levar 
os serviços para parte de 14 
das 119 Áreas de Especial In-
teresse Social (Aeis) reconhe-
cidas por meio de decreto em 
abril. Em três delas – Eliana 
Silva, Camilo Torres e Irmã 
Dorothy –, no Barreiro, os tra-
balhos já estão na reta final. 

A implantação de infraes-
trutura nos outros 105 assen-
tamentos regularizados não 
tem previsão de ocorrer: 33 

estão em fase de estudos, 59 
demandam  regularização  
fundiária,  e  13  estão  em  
áreas  com  impedimento.  
“Seria  irresponsável  dizer  
que a gente vai resolver tu-
do  em  curto  prazo.  São  
áreas complexas”,  afirmou 
a secretária municipal de Po-
lítica Urbana, Maria Caldas.

Moradores da ocupação 
Eliana Silva  disseram que  
sentiram muitas melhorias, 
mas ressaltam que os avan-
ços são resultado de luta da 
comunidade.  “Quando  a  
gente chegou aqui, era tudo 
de lona, não tinha rua. De-
pois, entraram os serviços. 

O que falta ainda é asfalto e 
o título de posse”, conta Ma-
ria Helena de Moura, 57. 

Segundo a Cemig, a insta-

lação de energia elétrica deve 
ser concluída em seis meses, 
e as famílias terão direito de 
pagar contas mais baratas. 

Patrimônio

Infraestrutura. Moradias terão água, esgoto e luz nos próximos meses 

PBH anuncia melhorias para 14 ocupações

UFMG. Reportagem registrou materiais de pesquisa espalhados em corredor junto a produtos inflamáveis

Pesquisadores temem tragédia
FOTOS MARIELA GUIMARÃES

Perigo. Acervo está acondicionado em álcool e próximo a materiais inflamáveis, como papelão e madeira

CRISTIANE MATTOS

Ministério da Cultura

Educação

MP apura 20 irregularidades

7

Em três assentamentos, trabalhos estão na reta final, segundo PBH

Recursos. O Ministério da 
Cultura (Minc) informou à 
reportagem que a gestão 
financeira e administrativa 
do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) é de 
responsabilidade da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG).

Legislação. Segundo a pasta, 
é possível utilizar a Lei 
Rouanet para captar recursos 
de patrocinadores para a 
preservação e a restauração 
do ICB. Equipamentos 
culturais estão contemplados 
na lei para restauro e obra e 
para manutenção.

Novo prédio 
Obra. A UFMG informou 
que há projeto aprovado 
para construção de novo 
prédio do ICB, o qual vai 
custar R$ 20 milhões. A 
universidade disse que ser-
vidores fazem treinamento 
de combate a incêndio.

Minas não atinge metas 
de qualidade do Ideb
¬ LETÍCIA FONTES
¬Em 2017, a educação em 
Minas ficou abaixo da meta 
de qualidade em duas das 
três etapas de ensino avalia-
das pelo Índice de Desenvol-
vimento da Educação Bási-
ca (Ideb), principal indica-
dor de qualidade da educa-
ção básica no país. O pior re-
sultado está no ensino mé-
dio – em uma escala de 0 a 
10, o Estado ficou com 3,9, 
enquanto a meta do Minis-
tério  da  Educação  (MEC)  
era de 5,1. 

Nenhum Estado atingiu 

o  esperado para  o  ensino 
médio, conforme os dados 
divulgados ontem. Em Mi-
nas Gerais, a meta foi atingi-
da  apenas  nos  primeiros  
anos do ensino fundamen-
tal. No nono ano do ensino 
fundamental, a média foi de 
4,7 no Estado, enquanto a 
meta era 5,2. 

A Secretaria  de  Estado 
de Educação ressaltou, em 
nota, que vem trabalhando 
para melhorar a qualidade 
da educação ofertada em to-
dos os níveis de ensino da re-
de estadual. 

Manutenção em equipamento de segurança está atrasada 

Vacinação prorrogada I
A Secretaria de Saúde de BH prorrogou até a próxi-
ma quinta-feira a campanha de vacinação contra o 
sarampo e a pólio, já que o número de crianças imu-
nizadas continua abaixo da meta. Segundo a pas-
ta, até o dia 1º, 83% dos pequenos haviam sido 
vacinados contra o sarampo, e 81% contra a pólio. 

7Vacinação prorrogada II
O objetivo da PBH é vacinar 95% das 109.438 
crianças de 1 a 5 anos, que compõem o público-alvo 
da campanha. As vacinas estão disponíveis gratui-
tamente em todos os 151 centros de saúde da capi-
tal. Todas as crianças, mesmo com o cartão de vaci-
nação atualizado, devem receber a dose de reforço.

Projeto
Andamento. O Iphan 
estuda há mais de um 
ano lançar uma portaria 
que coloca regras de se-
gurança para prevenção 
de incêndios em edifícios 
tombados. O projeto está 
fase de finalização. 
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Instituto de Ciências 
Biológicas tem 
acervo de 2 milhões 
de espécies

¬ TATIANA LAGÔA
¬ Entulho, restos de ma-
deira e objetos de papelão 
jogados pelos cantos. Tu-
do em meio a um amontoa-
do de  caixas  e  armários  
com vidros cheios  de ál-
cool. Essa é a descrição dos 
corredores do Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB), 
da  Universidade  Federal  
de Minas Gerais (UFMG), 
onde está  acondicionado 
um acervo de pesquisas,  
com espécies animais e ve-
getais, inclusive em extin-
ção.  A  situação  faz  com  
que pesquisadores, alunos 
e professores sejam prati-
camente unânimes ao cha-
marem o prédio de “bom-
ba-relógio”.

Parte do material pode-
ria ficar no Museu de Ciên-
cias Morfológicas, que fica 
anexo ao prédio. Mas nem 
tudo cabe lá. Outra parcela 
ainda é utilizada em estu-
dos e deveria estar em um 
espaço  acessado  apenas  
por pesquisadores. Porém, 
por falta de estrutura, tudo 
fica no corredor do institu-
to, ao qual qualquer pessoa 
tem acesso. A reportagem 
esteve  no  prédio  ontem,  
por duas vezes, e chegou 
ao  material  de  pesquisa  
sem qualquer dificuldade. 

Como todo o material es-
tá acondicionado em fras-
cos com álcool, qualquer in-
cidente com fogo nos labo-
ratórios do prédio pode le-

var a um incêndio de gran-
des  proporções,  como  foi  
alertado pelos  pesquisado-
res do local que conversaram 
com a reportagem. Além dis-
so,  vários  corredores  não  
têm extintores de incêndios, 
e alguns dos equipamentos 
disponíveis estão vencidos.

Segundo  o  diretor  do  

Centro de Coleções Taxonô-
micas do ICB, Fabrício Ro-
drigues dos Santos, o institu-
to tem um acervo de 2 mi-
lhões  de  espécies,  entre  
aves,  mamíferos,  aracní-
deos e plantas. O trabalho 
mais antigo armazenado no 
complexo é do século XIX. 
“É um descaso total com a 
pesquisa. Temos no acervo, 
por  exemplo,  espécies  de  
peixes da parte danificada 
do rio Doce,  material  que 
não se encontra mais na na-
tureza”, afirma. 

Ele teme uma  tragédia  
da mesma proporção da que 
ocorreu no Rio de Janeiro: 
“E, se isso acontecer, o fogo 
vai espalhar muito rapida-
mente porque temos muito 
material inflamável aqui”. 

7
Atualmente, o Ministé-
rio Público de Minas Ge-

rais  (MPMG)  investiga  e  
acompanha mais de 20 casos 
de irregularidades em imó-
veis históricos no Estado. De 
acordo com a coordenadora 
da Promotoria Estadual de 
Defesa do Patrimônio Cultu-
ral e Turístico, Giselle Ribei-
ro, a maioria dos problemas 
está relacionada à segurança 
e à prevenção de incêndios e 
situação de pânico. 

Em Belo Horizonte, são 
oito locais em risco. Segun-
do a promotora, entre os es-
paços irregulares estão igre-
jas,  teatros  municipais  e  
imóveis tombados. Após a 
tragédia no Rio de Janeiro, 

os promotores vão intensifi-
car a  fiscalização.  “Temos 
casos em Muriaé (Zona da 
Mata),  Contagem  (região  
metropolitana) e Catas Al-
tas  (Central).  São  bens  e  
imóveis do patrimônio cul-
tural. A tragédia do Rio dei-

xa a lição de que a história 
pode ser destruída em pou-
cas  horas.  Esses  imóveis  
possuem particularidades, 
mas não é impossível se fa-
zer um projeto para o Cor-
po de Bombeiros.  Muitas 
vezes, os responsáveis, in-
felizmente, entendem que 
é um gasto”, destacou Gi-
selle Ribeiro.

Segundo a superinten-
dente do Iphan em Minas 
Gerais,  Célia  Corsino,  as  
obras  em andamento no 
Estado,  com  recursos  do 
governo federal, têm segui-
do parâmetros de seguran-
ça contra acidentes, como 
o  do  Museu  Nacional.  
(TL/Letícia Fontes)

¬ RAFAELA MANSUR
¬Quase 15 mil moradias lo-
calizadas em assentamentos 
da capital vão receber água, 
energia elétrica e esgoto nos 
próximos meses. A prefeitura 
anunciou ontem que vai levar 
os serviços para parte de 14 
das 119 Áreas de Especial In-
teresse Social (Aeis) reconhe-
cidas por meio de decreto em 
abril. Em três delas – Eliana 
Silva, Camilo Torres e Irmã 
Dorothy –, no Barreiro, os tra-
balhos já estão na reta final. 

A implantação de infraes-
trutura nos outros 105 assen-
tamentos regularizados não 
tem previsão de ocorrer: 33 

estão em fase de estudos, 59 
demandam  regularização  
fundiária,  e  13  estão  em  
áreas  com  impedimento.  
“Seria  irresponsável  dizer  
que a gente vai resolver tu-
do  em  curto  prazo.  São  
áreas complexas”,  afirmou 
a secretária municipal de Po-
lítica Urbana, Maria Caldas.

Moradores da ocupação 
Eliana Silva  disseram que  
sentiram muitas melhorias, 
mas ressaltam que os avan-
ços são resultado de luta da 
comunidade.  “Quando  a  
gente chegou aqui, era tudo 
de lona, não tinha rua. De-
pois, entraram os serviços. 

O que falta ainda é asfalto e 
o título de posse”, conta Ma-
ria Helena de Moura, 57. 

Segundo a Cemig, a insta-

lação de energia elétrica deve 
ser concluída em seis meses, 
e as famílias terão direito de 
pagar contas mais baratas. 

Patrimônio

Infraestrutura. Moradias terão água, esgoto e luz nos próximos meses 

PBH anuncia melhorias para 14 ocupações

UFMG. Reportagem registrou materiais de pesquisa espalhados em corredor junto a produtos inflamáveis

Pesquisadores temem tragédia
FOTOS MARIELA GUIMARÃES

Perigo. Acervo está acondicionado em álcool e próximo a materiais inflamáveis, como papelão e madeira

CRISTIANE MATTOS

Ministério da Cultura

Educação

MP apura 20 irregularidades

7

Em três assentamentos, trabalhos estão na reta final, segundo PBH

Recursos. O Ministério da 
Cultura (Minc) informou à 
reportagem que a gestão 
financeira e administrativa 
do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) é de 
responsabilidade da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG).

Legislação. Segundo a pasta, 
é possível utilizar a Lei 
Rouanet para captar recursos 
de patrocinadores para a 
preservação e a restauração 
do ICB. Equipamentos 
culturais estão contemplados 
na lei para restauro e obra e 
para manutenção.

Novo prédio 
Obra. A UFMG informou 
que há projeto aprovado 
para construção de novo 
prédio do ICB, o qual vai 
custar R$ 20 milhões. A 
universidade disse que ser-
vidores fazem treinamento 
de combate a incêndio.

Minas não atinge metas 
de qualidade do Ideb
¬ LETÍCIA FONTES
¬Em 2017, a educação em 
Minas ficou abaixo da meta 
de qualidade em duas das 
três etapas de ensino avalia-
das pelo Índice de Desenvol-
vimento da Educação Bási-
ca (Ideb), principal indica-
dor de qualidade da educa-
ção básica no país. O pior re-
sultado está no ensino mé-
dio – em uma escala de 0 a 
10, o Estado ficou com 3,9, 
enquanto a meta do Minis-
tério  da  Educação  (MEC)  
era de 5,1. 

Nenhum Estado atingiu 

o  esperado para  o  ensino 
médio, conforme os dados 
divulgados ontem. Em Mi-
nas Gerais, a meta foi atingi-
da  apenas  nos  primeiros  
anos do ensino fundamen-
tal. No nono ano do ensino 
fundamental, a média foi de 
4,7 no Estado, enquanto a 
meta era 5,2. 

A Secretaria  de  Estado 
de Educação ressaltou, em 
nota, que vem trabalhando 
para melhorar a qualidade 
da educação ofertada em to-
dos os níveis de ensino da re-
de estadual. 

Manutenção em equipamento de segurança está atrasada 

Vacinação prorrogada I
A Secretaria de Saúde de BH prorrogou até a próxi-
ma quinta-feira a campanha de vacinação contra o 
sarampo e a pólio, já que o número de crianças imu-
nizadas continua abaixo da meta. Segundo a pas-
ta, até o dia 1º, 83% dos pequenos haviam sido 
vacinados contra o sarampo, e 81% contra a pólio. 

7Vacinação prorrogada II
O objetivo da PBH é vacinar 95% das 109.438 
crianças de 1 a 5 anos, que compõem o público-alvo 
da campanha. As vacinas estão disponíveis gratui-
tamente em todos os 151 centros de saúde da capi-
tal. Todas as crianças, mesmo com o cartão de vaci-
nação atualizado, devem receber a dose de reforço.

Projeto
Andamento. O Iphan 
estuda há mais de um 
ano lançar uma portaria 
que coloca regras de se-
gurança para prevenção 
de incêndios em edifícios 
tombados. O projeto está 
fase de finalização. 
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Instituto de Ciências 
Biológicas tem 
acervo de 2 milhões 
de espécies

¬ TATIANA LAGÔA
¬ Entulho, restos de ma-
deira e objetos de papelão 
jogados pelos cantos. Tu-
do em meio a um amontoa-
do de  caixas  e  armários  
com vidros cheios  de ál-
cool. Essa é a descrição dos 
corredores do Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB), 
da  Universidade  Federal  
de Minas Gerais (UFMG), 
onde está  acondicionado 
um acervo de pesquisas,  
com espécies animais e ve-
getais, inclusive em extin-
ção.  A  situação  faz  com  
que pesquisadores, alunos 
e professores sejam prati-
camente unânimes ao cha-
marem o prédio de “bom-
ba-relógio”.

Parte do material pode-
ria ficar no Museu de Ciên-
cias Morfológicas, que fica 
anexo ao prédio. Mas nem 
tudo cabe lá. Outra parcela 
ainda é utilizada em estu-
dos e deveria estar em um 
espaço  acessado  apenas  
por pesquisadores. Porém, 
por falta de estrutura, tudo 
fica no corredor do institu-
to, ao qual qualquer pessoa 
tem acesso. A reportagem 
esteve  no  prédio  ontem,  
por duas vezes, e chegou 
ao  material  de  pesquisa  
sem qualquer dificuldade. 

Como todo o material es-
tá acondicionado em fras-
cos com álcool, qualquer in-
cidente com fogo nos labo-
ratórios do prédio pode le-

var a um incêndio de gran-
des  proporções,  como  foi  
alertado pelos  pesquisado-
res do local que conversaram 
com a reportagem. Além dis-
so,  vários  corredores  não  
têm extintores de incêndios, 
e alguns dos equipamentos 
disponíveis estão vencidos.

Segundo  o  diretor  do  

Centro de Coleções Taxonô-
micas do ICB, Fabrício Ro-
drigues dos Santos, o institu-
to tem um acervo de 2 mi-
lhões  de  espécies,  entre  
aves,  mamíferos,  aracní-
deos e plantas. O trabalho 
mais antigo armazenado no 
complexo é do século XIX. 
“É um descaso total com a 
pesquisa. Temos no acervo, 
por  exemplo,  espécies  de  
peixes da parte danificada 
do rio Doce,  material  que 
não se encontra mais na na-
tureza”, afirma. 

Ele teme uma  tragédia  
da mesma proporção da que 
ocorreu no Rio de Janeiro: 
“E, se isso acontecer, o fogo 
vai espalhar muito rapida-
mente porque temos muito 
material inflamável aqui”. 
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Atualmente, o Ministé-
rio Público de Minas Ge-

rais  (MPMG)  investiga  e  
acompanha mais de 20 casos 
de irregularidades em imó-
veis históricos no Estado. De 
acordo com a coordenadora 
da Promotoria Estadual de 
Defesa do Patrimônio Cultu-
ral e Turístico, Giselle Ribei-
ro, a maioria dos problemas 
está relacionada à segurança 
e à prevenção de incêndios e 
situação de pânico. 

Em Belo Horizonte, são 
oito locais em risco. Segun-
do a promotora, entre os es-
paços irregulares estão igre-
jas,  teatros  municipais  e  
imóveis tombados. Após a 
tragédia no Rio de Janeiro, 

os promotores vão intensifi-
car a  fiscalização.  “Temos 
casos em Muriaé (Zona da 
Mata),  Contagem  (região  
metropolitana) e Catas Al-
tas  (Central).  São  bens  e  
imóveis do patrimônio cul-
tural. A tragédia do Rio dei-

xa a lição de que a história 
pode ser destruída em pou-
cas  horas.  Esses  imóveis  
possuem particularidades, 
mas não é impossível se fa-
zer um projeto para o Cor-
po de Bombeiros.  Muitas 
vezes, os responsáveis, in-
felizmente, entendem que 
é um gasto”, destacou Gi-
selle Ribeiro.

Segundo a superinten-
dente do Iphan em Minas 
Gerais,  Célia  Corsino,  as  
obras  em andamento no 
Estado,  com  recursos  do 
governo federal, têm segui-
do parâmetros de seguran-
ça contra acidentes, como 
o  do  Museu  Nacional.  
(TL/Letícia Fontes)

¬ RAFAELA MANSUR
¬Quase 15 mil moradias lo-
calizadas em assentamentos 
da capital vão receber água, 
energia elétrica e esgoto nos 
próximos meses. A prefeitura 
anunciou ontem que vai levar 
os serviços para parte de 14 
das 119 Áreas de Especial In-
teresse Social (Aeis) reconhe-
cidas por meio de decreto em 
abril. Em três delas – Eliana 
Silva, Camilo Torres e Irmã 
Dorothy –, no Barreiro, os tra-
balhos já estão na reta final. 

A implantação de infraes-
trutura nos outros 105 assen-
tamentos regularizados não 
tem previsão de ocorrer: 33 

estão em fase de estudos, 59 
demandam  regularização  
fundiária,  e  13  estão  em  
áreas  com  impedimento.  
“Seria  irresponsável  dizer  
que a gente vai resolver tu-
do  em  curto  prazo.  São  
áreas complexas”,  afirmou 
a secretária municipal de Po-
lítica Urbana, Maria Caldas.

Moradores da ocupação 
Eliana Silva  disseram que  
sentiram muitas melhorias, 
mas ressaltam que os avan-
ços são resultado de luta da 
comunidade.  “Quando  a  
gente chegou aqui, era tudo 
de lona, não tinha rua. De-
pois, entraram os serviços. 

O que falta ainda é asfalto e 
o título de posse”, conta Ma-
ria Helena de Moura, 57. 

Segundo a Cemig, a insta-

lação de energia elétrica deve 
ser concluída em seis meses, 
e as famílias terão direito de 
pagar contas mais baratas. 
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UFMG. Reportagem registrou materiais de pesquisa espalhados em corredor junto a produtos inflamáveis
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Em três assentamentos, trabalhos estão na reta final, segundo PBH

Recursos. O Ministério da 
Cultura (Minc) informou à 
reportagem que a gestão 
financeira e administrativa 
do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) é de 
responsabilidade da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG).

Legislação. Segundo a pasta, 
é possível utilizar a Lei 
Rouanet para captar recursos 
de patrocinadores para a 
preservação e a restauração 
do ICB. Equipamentos 
culturais estão contemplados 
na lei para restauro e obra e 
para manutenção.

Novo prédio 
Obra. A UFMG informou 
que há projeto aprovado 
para construção de novo 
prédio do ICB, o qual vai 
custar R$ 20 milhões. A 
universidade disse que ser-
vidores fazem treinamento 
de combate a incêndio.

Minas não atinge metas 
de qualidade do Ideb
¬ LETÍCIA FONTES
¬Em 2017, a educação em 
Minas ficou abaixo da meta 
de qualidade em duas das 
três etapas de ensino avalia-
das pelo Índice de Desenvol-
vimento da Educação Bási-
ca (Ideb), principal indica-
dor de qualidade da educa-
ção básica no país. O pior re-
sultado está no ensino mé-
dio – em uma escala de 0 a 
10, o Estado ficou com 3,9, 
enquanto a meta do Minis-
tério  da  Educação  (MEC)  
era de 5,1. 

Nenhum Estado atingiu 

o  esperado para  o  ensino 
médio, conforme os dados 
divulgados ontem. Em Mi-
nas Gerais, a meta foi atingi-
da  apenas  nos  primeiros  
anos do ensino fundamen-
tal. No nono ano do ensino 
fundamental, a média foi de 
4,7 no Estado, enquanto a 
meta era 5,2. 

A Secretaria  de  Estado 
de Educação ressaltou, em 
nota, que vem trabalhando 
para melhorar a qualidade 
da educação ofertada em to-
dos os níveis de ensino da re-
de estadual. 

Manutenção em equipamento de segurança está atrasada 

Vacinação prorrogada I
A Secretaria de Saúde de BH prorrogou até a próxi-
ma quinta-feira a campanha de vacinação contra o 
sarampo e a pólio, já que o número de crianças imu-
nizadas continua abaixo da meta. Segundo a pas-
ta, até o dia 1º, 83% dos pequenos haviam sido 
vacinados contra o sarampo, e 81% contra a pólio. 

7Vacinação prorrogada II
O objetivo da PBH é vacinar 95% das 109.438 
crianças de 1 a 5 anos, que compõem o público-alvo 
da campanha. As vacinas estão disponíveis gratui-
tamente em todos os 151 centros de saúde da capi-
tal. Todas as crianças, mesmo com o cartão de vaci-
nação atualizado, devem receber a dose de reforço.

Projeto
Andamento. O Iphan 
estuda há mais de um 
ano lançar uma portaria 
que coloca regras de se-
gurança para prevenção 
de incêndios em edifícios 
tombados. O projeto está 
fase de finalização. 
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